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Um ano cinzento. Essa previ-
são do presidente Fernando 
Collor de Mello, para as ativida-
des econômicas de 1991, está 
'causando apreensão no empresa-
riado local. A possibilidade de 
;mais um ano sombrio, com a con-
itinuidade de aperto monetário e 
ide recessão, assusta principal-
dnente o comércio que fechou 
:1990 em baixa, registrando que-
;da de 25 por cento nas vendas, 
do ano, com relação a 1989 se-, 
gundo dados da Associação Co-
m

• 

ercial. A indústria também foi 
',atingida, mas há uma divisão de 
ppirriões, nos setores produtivos, 

uanto aos efeitos econômicos da 
cr..olítica recessiva. Os empresári-

.ccs-da construção civil, por exem-
`Tilo, apostam em uma recupera-
Vás, em curto espaço de tempo, 

função das inúmeras obras 
que. o governo Roriz pretende 
desenvolver. Já os comerciantes 
,c industriais só visualizam um re-
aquecimento no mercado no final 
deste ano e início de 1992. 

programa de governo de 
aquim Roriz é ambicioso, mas 

correto. Incrementar a constru-
ção -civil significa a retomada do 
desenvolvimento rapidamente", 
disse o presidente do sindicato 

rda—COnstrução Civil, José Eustá-
qtuo,.:Yerreira. Segundo ele, o se- 

, 

''?< Nós estamos muito apreensi-
:;v6,clevido ao processo de reces-
t:s40, que se instala no País. O co-
n»rcio fechou o ano com uma 
queda acentuada nas vendas com 
relação a 1989 e as perspectivas 

, para o primeiro trimestre deste 
-não são muito animadoras". 

Ett*C é o pensamento cio presi-
4nte em exercício da Associação 

'fiétnercial, Francisco Almir Go-
, més. Segundo ele, a situação só 
vai•melhorar no segundo semes-
fre quando o Governo Federal 

: •-liberar os cruzados presos e to-
.'dos. já tiverem adquirido seus 
itndyeis funcionais. Ele afirma 

'L- que- . os empresários têm de se 
:turiír para forçar uma queda na 
'',.tarcà de juros, porque esta seria 
ruma  das formas de incentivar o 
+:eprtstimo. Atualmente, as pessoas 
.7fSt"..  O evitando comprar a prazo 
!córn medo da taxação mensal que 
já

.  atinge mais de 30 por cento 
principalmente nas lojas reven- 
dedoras de bens duráveis. 

Almir Gomes disse que o setor 
que mais sofreu perdas, ano pas- 
sa42. ,;- foi o agropecuário. As fir- 
mas que vendem tratores e im- 
plementos agrícolas tiveram suas 
vencias reduzidas em 70 por cen- 
to..0 comércio de jóias, calçados 

' e produtos considerados 
r '1. rh 'sdpe,nuos também sentiram, 

eloint -intensidade, os efeitos da 
recessão. Os supermercados fe-
éj-íarm o ano com queda de 12 
-j?;6 1r.  Cento nas vendas sendo que 
-dtfe índice é o maior termômetro 
Pal-a . rtiedir como anda o bolso do 
15'rãiliense. 

-....J.Netn as negociações feitas no 
Natalserviram para acabar com o 
estoque, segundo Almir Gomes. 

\ &Mente as Lojas Americanas e 

tor da constnição tem uma parti-
cularidade importante: cada em-
prego direto nas empresas cons-
trutoras significa dois indiretos. 
Ou seja, as firmas que revendem 
materiais básicos para as obras, 
como as serralherias, olarias e 
comércios afins, são obrigadas a 
aumentar o quadro de funcioná-
rios em função do incremento na 
demanda. 

Os últimos anos têm sido mui-
to difíceis para a construção se-
gundo Eustáquio, mas ele acredi-
ta no governo. "Roriz é um ho-
mem sério, por isso, esperamos 
que os compromissos sejam 
cumpridos", disse. Caso tudo 
corra bem, ele garante que as 
construtoras de Brasília terão 
condições de tocar todas as 
obras. O setor da construção civil 
é importante em função de ab-
sorver mão-de-obra não-qualifi-
cada. 

O presidente do Clube dos Di-
retores Lojistas, Sérgio Viotti, 
disse que o governador já mos-
trou a sua competência e, sendo 
assim, os lojistas esperam que ele 
cumpra suas promessas. Viotti 
defende a implementação do 
Programa de Industrialização 
(Proin) como uma das formas de 
desenvolvimento local e geração 
de empregos. Segundo ele, a in- 

as Brasileiras conseguiram escoar 
os brinquedos encalhados duran-
te boa parte do ano. As demais 
ainda permanecem com merca-
dorias. O conselho, enviado aos 
comerciantes, pela Associação 
Comercial, é o seguinte: nin-
guém deve formar grandes esto-
ques e sim trabalhar com o que 
tem em casa. Esta é uma forma 
de forçar a indústria a baixar o 
preço desencadeando um pro-
cesso contra a inflação. Compras 
somente à vista ou com juros pe-
quenos, caso contrário o quadro 
recessivo vai se agravar ainda 
mais. 

Na opinião do diretor da Área 
de Fomento e Industrialização da 
Federação das Indústrias de Bra-
sília (Fibra), Kalumi Pires, a che-
gada do governador Roriz não 
importa em reaquecimento ime-
diato na economia local. Seguindo 
ele, tanto a obra do metrô de su-
perfície quanto as demais cons-
truções só vão refletir no merca-
do em 1992. "O processo é lento 
e demorado e, além disso, não há 
recursos para fazer tudo de uma 
vez. O Distrito Federal não é 
urna ilha isolada do resto do País. 
O processo de recessão é muito 
grande e o povo perdeu muito do 
seu poder aquisitivo. Não se re-
solve isso com o desenvolvimen-
to de algumas obras. A situação é 
bem mais grave", disse Pires. 

O diretor da Fibra afirma que 
o Proin não vai ser desenvolvido 
a curto prazo. É necessário que o 
governo, segundo ele, reveja a 
forma de revenda dos terrenos, 
que estão muito caros, e incenti-
ve os industriais baixando a taxa 
de impostos e de juros. Um ter-
reno de 30 mil metros quadra-
dos, à venda pela Terracap, custa  

crementação do Proin representa 
retorno garantido. "Precisamos 
gerar emprego. O pólo industrial 
é o primeiro passo para melhorar 
a situação. O governo arrecadaria 
mais impostos para realizar suas 
obras e o povo teria um mercado 
de trabalho mais amplo. O co-
mércio também ganharia com is-
to", disse. 

"Os bancos têm interesse que 
baixem os juros. A mercadoria 
deles é o dinheiro e, atualmente, 
faltam tomadores", disse o presi-
dente da Federação dos Bancos 
de Brasília, Valmir Jacinto Perei-
ra. Os banqueiros, segundo ele, 
querem que o Governo reveja a 
política monetarista. Eles dizem 
que o Banco Central está valori-
zando muito os bônus e as letras 
criando, em consequência, taxas 
de juros absurdas. A cascata do 
aumento da taxação, disse ele, re-
flete em todos os setores e isto 
tem que ter um fim. Apesar de 
tudo, Pereira acredita que o bra-
sileiro está começando a apren-
der a conviver "sem a cultura in-
flacionária". Boa parte do setor 
empresarial já se mostra disposto 
a colaborar com o Governo 
abrindo mão de um percentual 
de margem de lucro evitando, 
com isto, principalmente, o au-
mento da expectativa da inflação. 

- ‘3.  

Aelhora só após liberação dos cruzados 
cerca de três milhões de dólares. 
Quantia, considerada inviável pa-
ra quem pretende investir na in-
dústria", disse Pires. Apesar dos 
problemas, a diretoria da Fibra 
acredita que a incrementação do 
Proin é uma das únicas saídas pa-
ra evitar que o DF se torne um 
local perigoso devido ao alto ín-
dice de desemprego e suas con-
sequências na sociedade. 

A recessão traz o desemprego. 
E, como não podia deixar de ser, 
foi este fantasma que assustou 
muita gente em 1990. Segundo 
dados fornecidos pela presidente 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), no DF, Elzira Ma-
ria do Espírito Santo, até dezem-
bro mais de dez mil trabalhado-
res da construção civil foram 
demitidos em Brasília. "Por dia 
eram homologadas de 200 a 300 
demissões no sindicato da cate-
goria", disse ela. 

"As perspectivas para 1991 
não são boas. Nós vamos lutar, 
principalmente, contra as demis-
sões", frisou Elzira. Segundo ela, 
o governo tem de incentivar as 
pequenas empresas e não au-
mentar os impostos em uma épo-
ca de crise. Ela teme que o go-
verno Roriz coloque em prática o 
plano de reforma administrativa 
envolvendo a demissão de inú-
meros funcionários. "Creio que 
este é um balão de ensaio que es-
tá prestes a explodir no DF". 

A possibilidade do Governo 
Federal editar medida provisória 
para beneficiar os trabalhadores 
que ganham até Cr$ 120 mil não 
satisfaz a CUT. Eles quer,oe4mtilho,  que,  
volte o sistema do 

, 
 

mensal. Elzira afirma que3.° solve o no é temporário e não res 
problema. 


